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Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

um pedaço, e alguns deles se

mnriam em duas almadias que

nli tinham, as quais não são

jit'lldrs como as que eu já vi,

¡sómente são tres traves atadas

'jonas', e ali se metiam 4ou 5,

A proposito do seu recente aniver-.ou Esses que queriam, não se

sario

V

Levava Nicolau Coelho

guizos e manilhas, a um dava

um guizo, a outro dava uma

manilha, de maneira que com

aquela isca quasi nos queriam

dar a mão.

Davam-nos daqueles ar-

cos e setas por sombreiros e

carapuças de linho e por qual-

quer cousa que um homem

lhe queria dar.

Dali partiram os outros

dois "mancebos que não vi-

mos mais.

Andavam ali muitos deles

ou quasi a maionaparte que

-traziam aquele de osso

nos beiços, e alguns que anda-

vam sem ele, traziam os bei-

ços furados e nos buracos tia-

ziam uns espelhos de páu, que

pareciam espelhos de borra-

cha, e alguns deles traziam tres

daqueles bicos, a saber: um na

metade e dois nos cabos.

E _andavam ali outros ta-

tuados de côres, a saber: me-

“,tade na .spa propria côr e me-

tade' dei'tintura negra á manei-

ra de azulada.

Ali andavam entre eles tres

moças; bem môças e bem gen-

tis, com cabelos muito pretos,

compridos, pelas espaduas, e

suas vergonhas tão altas e tão

cerradinhas e tão limpas das

cabeleiras que de nós muito

bem olharmos não tinham ne-

nhuma vergonha.

Ali então não houve mais

fala nem entendimento com

eles por a barbarie sêr tama-

nha que não se entendia nem

ouvia ninguem.

Acenámos-lhes que se fôs-

sem, e assim o fizeram, e pas-

saram alem do rio esaíram tres

ou quatro homens nossos nos

bateis e encheram não sei quan-

tos barris de agua que levava-

mos, e tornámos ás náus.

Qua-ndo vinhamos, acerto-

.ram-nos que voltassemos.

Tornámos, e eles manda-

ram o degradado e não quize-

ram que ficasse lá com eles,

o qual levava uma bacia pe-

quena e duas ou tres carapu-

não tinha, tão graciosa, que a

muitas mulheres da nossa ter-

ra, vendo-lhe tais feições, ñ-

zera vergonha por não terem

a sua como ela.

Nenhum deles era fanado,

mas todos assim como nós; e

corn isto nos tornamos, e eles

foram-se.

A' tarde saíu o capitão-

mór em seu batel com todos

nós outros, e com os outros

capitães das naus em seus ba-

teis. a folgar pela baía perto da

praia, mas ninguem saíu em

terra pelo capitão-mor não

querer, sem embargo de nin-

guem nela estar; sómente saíu

ele com todos em um ilhéo

grande, que na baia está, que na

baixa-mar ñca muito vazio,

mas é de todas as partes cer-

cado de agua que não pode

ninguem ir a ele sem barco ou

a nado.

Ali folgou ele e todos nós

outros bem uma hora e meia,

e pescaram aí andando mari-

nheiros com um Chinchôrro,,e

mataram_ pescado miudo, não

muito, e então voltamos ás

naus já bem de noite.

No domingo de Pascoela,

de manhã, determinou o capi-

tão-mór ir ouvir missa e ser-

mão naquele ilhéo, e mandou

a todos os capitães que se

aprontassem nos bateis e fôs-

sem com ele, e assim toi feito.

Mandou armar _naquele

ilhéo uma tenda e dentro dela

levantar um altar muito bem

adornado e ali com todos nós

fez dizer miSSa, a qual disse o

padre fr. Henrique em voz en-

toada, e oñciada corn aquela

mesma voz pelos outros pa-

dres e sacerdotes, que estavam

todos ali, "a qual missa, segun-

do meu parecer, foi ouvida

por todos com muito prazer e

devoção.

Ali estava com o capitão-

mór a bandeira de Cristo com

que saíu de Belem, a qual es-

tava sempre alta do lado do

Evangelho.

Acabada a missa, subiu a

Ças Vermelhas Para dal' 30 se' uma cadeira alta, e nós todos

nhor, se aí o houvesse. lançados por essa areia, e pré-

Não trataram de lhe tomar gou ,um solene e proveitoso

nada, e assim o mandaram com

. tudo, e então Bartolomeu Dias

o fez voltar outra vêz, que lhes

désse aquilo, e ele tornou e

deu aquilo, á nossa vista, aque-

le que da primeira vez o rece-

beu, e então veio e trouxe-

:no-lo.

Este que o recebeu era já

de dias e anda por louçania

todo cheio de penas pegadas

pelo corpo que parecia asse-

tendo como S. Sebastião.

Outros traziam carapuças

de penas amarelas e outros de

vermelhas e outros de verdes.

E uma daquelas móças era

toda tinta de cima a baixo

'daquela tintura, a qual' certo

era tão bem feita e tão redon-

da¡ e sua vergonha, que ela

l

sermão da historia do Evan-

galho, e no ñm dele tratou da

nossa vinda e do achamento

desta terra, conformando-se

com o sinal da cruz, sob cuja

obediencia viemos, a qual foi

muito a proposito e fez muita

devoção.

quuanto estivemos á mis-

sa e ao sermão, estaria na

praia outra tanta genteyouco

mais ou menos como os de

ontem, com seus arcos e se-

tas, os quais andavam tolgan-

do e olhando-nos, e assenta-

ram-se.

E depois de acabada a mis-

sa, assentados nós ao sermão,

levantaram-se muitos deles,

tocaram um corno ou buzina

afastando quuasi nada de ler-

ra senão emquanto podiam to-

mar pé. A .

Acabado o sermão, foi o

capitão e .todos para os bateis,

com nossa bandeira alta,e em-

barcámos e fornos assim todos

em direção a terra para pas-

sarmos ao longo da praia on-

de eles estavam indo Bartolo-

meu Dias adeante em seu es-

quife, por mandado do capi-

tão-mór, com um pau de uma

almadia que o mar lhes levá-

ra para lh”o dar, e nós todos

cêrca de um tiro de pedra

atraz dele.

Quando eles viram o es-

quife de Bartolomeu Dias,che-

garam logo todos á agua, me-

tendo se nela até onde mais

podiam.

Andava ai um que falava

muito com outros para que es

aiastassem, mas não me pare-

ceu que lhe tinham acatamen-

to nem medo.

BOA. NOV

Com a primeira expedi-

 

ção a Moçambique - .foram _.

daqui, alem de numerosas

praças encorporadas nos ba-

talhões do 24 e do 28, os ra-

pazes das escolas que ao

cumprimento do dever sacri-

ficaram'a carreira, como en-

tão dissemos,

Na 2.' feira recebiamos

nós, datado da vespera ejá

de Cabo Verde, o seguinte

te telegrama, devque logo dé-

mos conta ás familias a quem

mais interessa conhece-lo:

«Campeão das Províncias, Aveiro.

-Sargentos Acácio, Rebocho, Fernão,

Leite, Fonseca, Encarnação, Estudan-

te, Rocha, Cavaco, Dias, Leite, Natali-

no e Hernani, bons-Arden»

A travessia até àquele

ponto foi, pois, feita sem in-

cidente, e de esperar é que

assim vá até ao fim. São os

nossos ardentes desejos, es-

ses. E por que os seus pa-

trioticos esforços sejam co-

rôados do melhor exito, com

honra e brio para a causa

que ali os leva, fazemos os

mais sinceros votos.

MB*-

lundi

las lllllllilillll pulinho

E' hoje que no Teatro-avei-

rerrse se realisa o sarau dramati-

co-musical promovido pela Cru-

zada das mulheres portuguezas

em Aveiro.

A casa' está completamente

tomada, tendo sido preciso obter

a necessaria licença para aumen-

tar o numero de entradas com

logares suplementares para sa-

tisfazer o empenho de maior nu-

mero de espetadores.

O teatro está vistosamente

decorado, e tudo leva a crer que

a noite de hoje marcará uma da-

ta festiva entre nós. Trata-se de

acudir á situação de familias po-

bres, atingidas pelas contingen-

*cias da_ guerra. O manto piedoso

de, e o seu gesto nobilissimo¡

obteve desde logo as simpatias*

gerais. E' assim que no animo

publico a sua ação tem encontra-

do o melhor auxilio, e ela pode

já socorrer algumas das mais ne-

cessitadas.

' O sarau de hoje tem o pro-

grama que no nosso ultimo nu-

nulnero publicamos. Faltou-nos

dizer da distribuição, que foi as-

sim feita: e .

Nas Mulheres da Cruz-verme-

lha, original em verso do nos-

so diretor, sr. Firmino de Vi-

lhena: Madalena, a sr.a “D. Laura

Prazeres; Luiza, a sr.al D. Eduar-

Miranda.

No Amanhã, prólogo dramá-

tico do falecido escritor Manuel

Larangeira: Uma mulher do povo,

a sr.“ D. Laura Rodrigues; um

vagabundo, Manuel Maria Mo-

reira; um operatio, Abel Costa.

No Tóque das trindades, um

lindo !ever de rideau de Eduardo

de Aguilar: Padre joaquim, Abel

Costa, Tereza, sad pupila, a sr.a

D. Eduarda Miranda; Um bolici-

ro, o académico Pompeu Figuei-

redo.

No Não tem titulo, comédia

em 1 acto, de Batista Machado:

Barão de SarIl/ros de Baixo, Ma-

nuel Maria Moreira; Baroneza, a

sr.' D. Laura' Prazeres; ' Clotilde,

¡il/za do barão, a sr.a D. Maria do

Carmo Velez; julio de Freitas, o

académico Miguel Santiago; Ma-

nuel Marques Camarate, Abel

Costa; uma creada, a sr.a D.

Eduarda Miranda.

-oc- A iluminação do teatro

no dia de hoje, bem como a que

tem servido em todos os ensaios

do Sagan corre por conta da Com-

panhMo-gaza-quer gentilmente

coiobora assim tambem na obra

piedosa da Cruzada.

+0- A direção do «Monte-pio-

aveirense» cedeu á Cruzada, pa-

ra os seus ensaios das 2 noites

em que no teatro se exibiu a

companhia do Ginasio, o salão

das suas sessões, que o grupo

scenjco da Cruzada aceitou re-

conhecido.

4¡- A ilustre escritora e incan-

savel propagandista da Cruzada,

sr.a D. Ana de Castro Osorio, tê-

ve a amabilidade de oferecer-nos

um exemplar da sua recente pu-

blicação A influencia da mãe na

raça portugueza, oferecida á C0- -

misSão de assistencia infantil e

que está sendo vendida em Lis-

boa, com exito feliz, em favor da

beneficente instituição.

São quinze paginas brilhan-

tes, cuja leitura se_ impõe á mu-

lher, a que é já mãe e a que o

virá a ser. E' um apelo patrioti-

co, um são conselho, um brado

nobilissimo que sôa bem aos nos-

sos ouvidos e vibra profunda-

mente na nossa alma.

Faz bem aquela doutrina.

Aprende-se com ela. Leiam-n'a

todos, concorrendo com a mi-

galhaTdO seu custo para a obra

meritória que a inspirou e a quem

a sua venda se destina.

óo- Mais donativos ofereci-

dos á Cruzada: das sr.“ DE*s Pal-

mira de Morais Sarmento e L¡-

ma, 155; Julia Gamelas, $530; Maria

do Céu Figueiredo Tomé, 350;

Luiza Cruz 2 figuras de biscuit

e uma caixa de pó de arroz tam-

bem em biscuit; Anonima, um

guarda pentes e um guarda relo-

gio em madeira pirogravada;

Rosa Marques da Naia, 2 pratos,

l galheteiro e 50 centavos; Ale-

xandrina Zulmira Lebre e Maga-

lhães, -uma taça de vidro, uma

floreira de louça e l escudo; e

os srs. dr. Antonio Carlos de

Melo, 1350; Severiano José Ca-

melo Ferreira, 5550.

Para o numero dos cuotisa-

dos mensais: dos srs. Domingos

José dos Santos Leite, Iii; Fran-

cisco Freire, $20.

40- A Cruzada está já subsi-

diando Vitalina Coluna, esposa

da mulher portugueza desenrola- do_ mobilisado_ Luiz da Maia Ro-

se sobre os carecidos com o ca- mao, desta Cidade, e tratando

e começaram a saltar edançar vinho proprio da sua alma" gran- convenientemente urna' filhinha

  

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, lO centavos por linha'. Anuncios,
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publicações de que á redação seja enviado um exemplar.

sua a quem sobreveio uma gra-

ve enfermidade.

Presta-lite os seus socorros

clínicos gratuitos o sr. dr. Lou-

renço Peixinho, concorrendo a

Cruzada com o custo dos medi-

camentos.

40- As senhoras de Tondela,

que, Como dissemos. levam e'm

Vizeu as Mulheres da Cruz-ve¡-

rnellza, são as sr.“ D. Hermínia

Cunha e D. Maria do Carmo del

Sampaio Lopes Vieira; que o an-

tigo funcionario, sr. Alexandre

de Castro Coelho, está ensaian-

do com a alta competencia que

o distingue.

A Cruzada ou sub-comis-

são daquela importante povoa-

ção belrense, que tem por divisa

Patria e Caridade, está já desen-

volvendo grandemente a sua

ação iilantroprica, acudindo ava-

ria familias pobres atingidas pe-

la mobilisação. Em Vizeu, pelo

que dali nos informam, ha ver-

deiro interesse pela recita das se-

nhoras, cujo programa aqui pu-

blicaremos bremente. ~

nm le apontamentos

FESTAS DE FAMILIA:

  

Fazem anos :

Hoje, as sr.-'ls D. Ester de Maga-

lhães Mesquita e Noronha, condessa

de Sucenn, c o sr. José Maria da Fon-

seca.

Amanhã, a .sr.a D, Maria Alcide

Fernandes de Figueiredo, e os srs. Jai-

me Dagoberto de Melo Freitas, Frede-

rico Jorge de Barros Lima de Azevedo

do Rego Barreto e Humberto Mendes

Correia.

Alem, o sr. Gonçalo Calheiros.

Depois, as sr.as D. Ermelinda Ve-

loso da Cruz de Pereira Leitão, D.

Maria Augusta Gaspar, e os srs. vas-

CU Soares, Carlos Gomes e Jorge Bal-

daque Faria e Melo.

Em 14, as sr.“s D. Berta da Rocha

Martins, D. Maria Peregrina B. Maga-

lhães Godinho, e o sr. José de Sá Cou-

to Moreira.

Em 15, a sua D. Ortelia Ala Mar-

ques Gentes, e os srs. dr. Pedro Virgi-

lio Ferraz Chaves e dr. Antonio Tava-

res Afonso e Cunha.

Em 16, o sr. Julio Bandeira Neiva.

O Pelo nosso preshdo amigo, sr.

dr. Elisio de Castro, ilustre senador

por este circulo, foi pedida em casa-

mento, para seu filho Fernando, a gen-

til filha do eminente estadista, sr. dr.

Afonso Costa, a sr.“ D. Maria Emilia

Costa.

E' um casamento de inclinação,

pelo que é de esperar faça a ventura

de ambos.

O Pelo sr. Augusto Frederico de

Araujo Dias, secretario de finanças

na Covilhã, foi pedida para seu filho,

sr. Daniel de Campos Gavino Dias, a

sr.a D. Maria Adelaide da Silva Ca-

bral Pessoa, interessante filha da sr.a

D. Beliza da Silva Cabral Pessoa e do

general, sr. lgnacio Cabral Pessoa. Au-

guramos aos noivos um futuro de ven-

turns.

VISITAS 2

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Antonio Frederico de Mo-

rais Cerveira, dr. Brito Guimarães,

Manuel Gonçalves Nunes, Domingos

Luiz da Conceição, José Maria da

Fonseca e Manuel Maria Amador.

O Hospede de seu tio, o sr. capi-

tão Belmiro Duarte Silva está em

Aveiro o sr. Augusto Medina, que ter-

minou brilhantemente o seu curso de

sciencias no liceu do Porto, devendo

entrar agora na Escola-de-guerra com

destino à carreira das armas.

O Em direção ao Porto, passou

ante-ontem na estação desta cidade o

ilustre oficial do exercito, nosso queri-

do amigo, sr. capitão Maia Magalhães,

que de Tancos ali veio assistir aos

anos de seu filhinho.

Os QUE CHEGAM:

Regressaram do Pará os srs. José

Adjuth Matos Almeida, e João Augus-

to de Freitas Guimarães.

Q Chegaram de Lisboa, vindo aqui

passar uma temporada, a sr.l D. Emi-

lia da Cunha Pereira de Vilhena e

suas presadas filhas D. Maria do Am-

paro e D. Maria Emilia Pereira de Vi-

lhena, viuva e filhas do extinto escri-

tor nosso chorado camarada, sr. Fer-

nando de Vilhena.

Os QUE PARTEM:

Seguiu para Lisboa, chamado a

apresentar-se na escola de oficiais me-

licianos, o nosso am' o e digno oficial

do registo civil em agos, sr. dr. Ai-

tredo Nordeste.

DOENTES 2

Tem estado gravemente doente,

no Porto, por efeito de estragos car-

díacos, o sr. coronel Augusto Medina,

prestigioso oficial do exercito, irmão

_do nosso, presadu amigo, sr. capitão

' Belmiro Duarte Silva. '

Sinceramente deíejamos as me-

lhoras do ilustre enfermo.

0 Tambem tem estado doente em

Coimbra o antigo empregado telegrafo-

postal nesta cidade, sr. Ernesto Levi

Maria Correia.

. .Esteve de cama, com um li-

l gelro incomodo de garganta, a sr.a D.

PEduarda Miranda, interessante filha

do nosso velho amigo, sr. João Mi-

 

..randa.

O Tem experimentado sensiveis

melhoras a sr.l D. Estela Grliet de

Brito, esposa do nosso amigo, sr. An-

tonio de Brito Pereira de Rezende.

'à
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Lisboa, 9 de junho de 1916.

Limite-me hoje a simples no-

ticias, as da ultima hora:

 

Por um telegrama oficiai re-

cebido de Moçambique, sabe-se

que alem das baixas nos com-

bates de Rovuma já conhecidas,

ha mais as seguintes: infantaria

2l, mortos: soldados José Do-

min os, Felisberto Alves, l.° ca-

bo bilio Martins; desaparecidos:

soldados Frederico Ferreira, An-

tonio Santos Redondo, Daniel

Rodri ues Paiva, Antonio Rosa,

José t unes Gil, Delfim dos An-

jos, Antonio Augusto Gonçalves.

Feridos sem gravidade: l.° cabo

Antonio Fontes Nunes; soldados

José Franco Leitão, Manuel Sil-

vestre, Carlos (?) Julio, Hermano

Brito,João de Deus Martins, jo-

sé Diamantino.

oo- Os funcionarios publi-

cos pediram ao chefe do gover-

no que, na projetada modifica-

ção do horario de serviço nas

repartições, os traoaihos sejam

feitos por horas seguidas e não

interrompidas. Declararam que

estavam todos dispostos a traba-

lhar fóra das horas do expedien-

te o tempo necessario ao bem

dos interesses do Estado e da

Republica, prontificandovse a fa-

zer o serviço dos colegas que

forem mobilisados, devendo, po-

rem, serem estes pagos' integral-

mente dos vencimentos, nos ter-

mos do artigo 32 da Constitui-

ção.

O sr. dr. Antonio josé d'Al-

meida disse que, em conselho de

ministros, diligeaciaria manter o

atual horario, apenas modificado

Ade'harm'o'nia com o decreto de

adiantamento de uma hora no

relogios. _ '

oo- Partiram hoje á noite em

comboio especial, em direção a

Madrid, os srs. drs. Afonso Cos-

ta e Augusto Soares, acompa-

nhados dos seus secretarios. A'

despedida compareceram todos

os membros do governo exceto

o sr. ministro da guerra.

Durante a ausencia do sr.

Augusto Soares, o sr. ministro

da guerra assume a gerencia in-

terina da pasta dos estrangeiros.-

Nas finanças fica apenas o sub-

secretario.

.o- Vão sêr permitidos exa-

mes de admissão ás matriculas

de todas escolas normais segun-

do o regimen transitorio vigente,

devendo realisar-se em julho ou

agosto.

oo- 0' Diario publicou hoje

um decreto' em virtude do qual

a hora 'legal no continente da

Republica é adiantada de 60 mi-

nutos sobre a fixada pelo decre-

to-lei de 24 de maio de 1911. O

novo horario começará a vigorar v

no proximo dia 18, cujo inicio

coincidirá com as 23 horas do

dia 16.

+0- Um telegrama para o

ministro da marinha diz que o

vapor Moçambique segue a sua

derrota, estando todos bem a

O Tambem seguiu para Bragança bordo_

o alferes, sr. Antonio Pedro de Car-

valho, que aqui veio de visita aos

seus. Jota.
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Anotações do passado (1915)-

Dia 10 de junho. - Chegam a

Aveiro, fazendo no Teatro-avei-

Iense um comício de propagan-

da democratica ue é mnito

concorrido, os can idatos a se-

riados e deputados,srs. dra. Agos-

tinho Fortes, Barbosa de Ma-

galhães e Marques da, Costa,

sendo muito vitoriados.

Dia 11.-Realisa-se tambem

em Es inho um comício _de pro-

pagan a. onde falam varios ora-

dores democraticos, e entre eles

o nosso presado amigo, dr. Pe-

dro Chaves, que é mUito ova-

cionado pela numerosa assem-

bleia. ,_

Dia 42.-Dão-se os derradei-

ros passos e fazem-se _as derra-

deiras demarches politicas iunto

dos eleitores. _

Dia 13.-Efetua-se a eleição

cos e por eles devidamente apro-

vado.

mara da Figueira recorreu á escrivão ajudante parao carto-

sociedade :Propaganda de Por-

tugal». em primeiro logaripe' ..

diodo-lhe conselho e solicitando Orlando Peixinho, a quem felici-

que um delegado dessa coletm-

do Mondego examinar o local ano de sciencias do liceu Rodri-

que vai ser utilisado para a no-

va construção e dizer se o que

se pretende levar a cabo é, real- _ _

mente, o que mais, convem_á sembarcaram aqui, na 5.' feita

excelente e concorridissima praia.

Ae «Propagandm acedeu da me-

lhor mente a esse pedido, tendo _ p

ido á Figueira da Foz o seu ram-lhes uma manifestaça0_fes-

secretario geral, sr. Manuel Rol- tiva, recebendo-qa com musica e

dan, ilustre engenheiro, tambem acompanhando-os aos diversos

relator por parte do Conselho- pontos que visitaram.

de-turismo, para o mesmo pro- i _

jecto, informar-se dos planos da de manhã aqui Vieram as alu-

C'amara municipal, afim de ver nas da Escola-normal do Porto,

se eles são, na verdade, os que que visitam a Vista-alegre e per-

   

  

   

 

   

   

   

 

Vouga, na estrada entre Alque-

rubim e Eirol. _

Boletlm oficial. -F0i nomeado

   

 

  

  

  

Dessa sua orientação, a Ca-

rio do sr. Albano Pinheiro, des-

ta comarca, o nosso patricia, sr.

tamos.

ade fôsse á linda cidade da ióz excurssões._os alunos do7.f'

go de Freitas, do Porto, em re-

gresso do seu passeio de estudo

á Batalha e outros pontos, de-

á tarde, e por cá se demora-

ram até ontem. _

Os seus colegas locais fize-

-Çe- Tambem no mesmo dia

!los nossos assinantes-Fo-

l'am lá enviados para o

correio os recibos das as-

sinaturas vencidas até es-

ta data. .

Em extremo nos obze-

quelam aqueles dos nos-

sos presados assinantes

a quem vão dirigidos sa-

tisfazendo-os e evitando-

nos a despeza com dupli-

cadas remessas.

E', nas tão custosascir-

cunstanclas actuais, um

favor penhorante que

com reconhecimento lhes

agradecemos antecipada-

mente

 

iioiie ie ii. nine ll

Recenseamento eleitoral. --

Está já concluido o novo recen-

seamento eleitoral do concelho,

que comem no corrente ano,

2:892 eleitores, ou sejam mais

38 do que no ano anterior, .as-

sim divididos po¡ ireguezms:

Arada 242, Cacia 220, Eirol 64,

Eixo 152, Esgueira 321, Gloria

643, Naris'to4, Oliveirinha 449.

Requeixo 217 e Vera-cruz 680.

Contra a debilidade. 7- Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carneee a «Fa-

rinha peitoral ferruginosa› e contra

a !ossec :Xarope eitoral James),

da Farmacia de edro Franco Gt

c.“-Rua de Belem, 147, Lisboa.

umicom o seu eSCudo negro

com as armas pintadas nele›.

_ «Atraz do dito alferes se-

guiam o juiz e vereadores, o

procurador do concelho e o

escrivão da Camara,com suas

varas negras na' mão e seus

capelos com os capuzes en-

fiados na cabeça. Atraz iam

todos os fidalgos e cavalei-

ros e o povo e todos a pé›.

cE, nesta ordem, chega-

ram á porta da vila. Ai se

virou o alferes e disse com

muito sentimento: Os nossos

antepassados choraram e sen-

tiram a morte dos seus reis

e filhos e irmãos. Que me-

nos havemos de fazer pela

morte do mui alto e muito

poderoso rei D. Filipe, o pri-
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inclinação de ll. filipe lll

No arquivo da Camara'foram juntõs os* frades e'cle=

muniCipal de Aveiro encon- rigos e se fizeram os ofícios

   

   

mais podem contribuir para que correm a cidade, retirando á

a Figueira da Foz venha a ser tarde. _ '

uma das mais belas estações de Actos-Na universidade de

verão da península. Coimbra fez ha dias um magni-

Sem que seja concluido o re- ñco acto de algebra, geometria

meiro deste nome, nosso se-

nhor, que com tanto acerto,

amore justiça nos governou

tantos anos? Dó, dó, dó›i
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geral, que dá uma estrondosa

vctoria ao Partido-republicano-

portuguez por toda _a parte. São

suas todas as maiorias e algu-

mas minorias tambem.
    

iatorio do sr. Manuel Roldan,

 

 

_ feliz exito tiveram para os de-

-Di'a 14.- Comenta-se muito

"o resultado das eleições, que tao

mocraticos.

«oe- O governo pede a de-

missão,- sendo o dr. José de

Castro solicitado para formar

gabinete. Será nacional, com o

desejo e indicação dos demom a-

ticos.
'

Dia 15. - Chove e troveia.

arrefecendo muito a tempera-

tura. -

Dia 16.-Chove, fazendo urr

calor insoportavcl.

Dla a dia. - O tempo tem

corrido bom, apesar de agreste

por vezes em virtude da venta-

nia ue tem soprado.

'agricultor está no geral

satisfeito, e a verdade é que as

novidades se desenvolvem a olhos

vistos, prometendo rasoavel co-

lheita. .

Se o calor não apertar em

demasia, teremos talvez um be-

lo ano cerealifero.

'40- A' cêrca do tempo_ que

fara nos dias que vão segutr-se,

resa Sfeiioon:
-

V Em io chuvas e tempestades

e ventos do segundo e terceiro

quadrante. _ _

Em ll será mais tranquila a

situação atmosferica produzindo

apenas algumas chuvas na me-

tade oriental da peninsula. _

Em tz algumas ceniaressoes

oceanicas ocasionarão uvas na

ninsula. ' - _

pe Em t3 perturbar-se-ha ainda

mais o estado atmosferico, ha-

vendo novamente chuvas e tem-

pestades.
_

Este estado de caisas conti-

nuará nos dias i4 e 15 produ-

zindo-se na península chuvas e

tempestades geraisl O _

- |nspeções.-Estao lá deSigna-

dos os dias em que devem têr

logar as inspeções dos mancê-

bos recenseados para 0 serViço

militar no corrente ano neste

nclho:

co Cacia e Eixo, em 15; Aradas,

em 17; Vera-cruz, em 19; Es-

'gueira, Eirol e Nariz, em 20; Se-

nhora da Gloria, em 21; Requei-

xo e Oliveirinha, em 22.

São 371 os individuos _a ¡ns-

pecionar, sendo 30 de Caeia, 31

de Eixo, 60 de Aradas, 67 da

vera-cruz, 37 de Esgueira, 4 de

Eirol; i4 de Nariz, 69 da Senho-

ra da Gloria, 28 de Requeixo e

31 di Ol.veirinha. .

Estas são as inspeções ordi-

narias.
_

¡'J'JrOSn--A i.nziu;'iiraçao 'da

nom pinça du touros, no Cam-

po do Rocio, dcsia cidade, nao

teve um brilho exceuonal nem

ele era de esperar na presente

coniiintura.
'

Chamou, porem. a Aveiro,

maior numero de pessôas de fó-

rn, e se não teve maior concor-

¡'tñClR to¡ por haver sido pouco

reclamada. Com maior antece-

dencia que hovessem sido distri-

buidos os cartazes anunCIadores,

a corrida teria despertado maior

entusiasmo,.como eucederá, que-

remos crêl-o, nas futuras.

Sociedade "Propaganda de

Portugalni--A ,actual Camara da

Figueira da Foz,:_.afastando-se

um pouco do criterio 'das suas

antecessores, vai tentar uma se-

rie de melhoramentos que mu¡-

to hão de contribuir não só pa-

ra o embelesamento como para

o engrandecimento dessa praia,

que e a mais elegante e a mais

concorrida do litoral portuguez,

Tpnta a Cantam municipal .da

Figueira em" tomar a iniciativa

da construção de um novo bair-

ro para os lados de Buarcos,

mas não descia que essa sua

iniciativa seia efetuada sem pla--

no-.pcevio, estudado pelos tecnif

   

     

   

  

   

 

  

    

   

 

   

 

   

  

  

podemos dizer que ele regres- o nosso estimavel

com o plano da Camara, que e

analítica e triprometria esferica

atricio, sr.

sou muito bem impressionado Jacinto Leopoldino N nteiro Re-

' bocho. filho do sr. Jacinto .Aga-

realmente grandioso. pito Rebocho, obtendo distinçao

O pia-E' menos verdade com_16 valores. _ _

que 03.indUStriais de padaria Cordealmente o feliCitamos.

pensem no aumento do preço Festas e_ romarias.- Festeia-

do pão. Em virtude duma versão 56 DO PFOXITBO dia 18,310 logar

que aí correu, disse-se pareceu de Serem. O popular _banto Jân-

que esteve eminente um as'saltO, tomo, cuio _arraial tem nos u ti-

numa das ultimas noites, á pa- mos'anos sido imensamente con-

daria Macêdo, desta Cidade,pois COWÓO- 136162896 que agora

se lhe atribuia a iniciativa do SC aCha adornada a cerca do

aumento. Tai aumento não se convento, transformada num for-

fez, nem nele o 5- Macêdo pen. moso jardim, chama ali .gente

sou pelo que de leve se prece.. de todos os pontos da regiao. d

deria se de fa:to alguma violencia ASSlStem as ñlarmomcas . e

se praticasse ferindo sem culpa Albergaria'a'Yelha e de A286);-

o bemquisto industrial. 700- Na vismha fregugzila l e

A Tambem por sua parte os Caeia _tem hoie e amanha _ogar

individuos a quem se atribuiu a a testo/idade _do Espirito-santo,

intenção do assalto negam o fa- que e das_ mais pomposlaí _dos

cto, o que é de crer, pois na nossos Sitios. Tem arraia ioie a

classe ha homens de são criterio IIOIte, corn musicae iluminaçao,

e animo bom. e amanha o culto interno terá o

' ndor.

"Teatro-aveirense”. - A em- ma"” “Pie

' ' ' . l o e activo ve-

preza Maritimo Junior mais uma O n°950 amis'

~ - reador sr. Manuel Gonçalves

vez nos proporcionou enseio pa- i . n .d

e m t tem Concorri o a-

ra a louvar. h' que á sua sem- Nunes u' ° p

' - - ' . nte festa. ~

pre feliz intervenção devemos as ra oobnlimocâl'àtgâmm da Mm_

mais interessantes festas teatrais m ' '

tosa que o milho já ali atingiuo

t os a esta arte. . .

de ?goiranícomo do pi'jevio anun- elevad'SS'mo Prçço de 3d”?00 ° ..al-

' ' ' l -se e-

cio constou, for a troupe seleta que're “tando lá a?? r P

  

   

 

  

 

   

   

   

    

  

 

    

  
  

   

  

 

  

  

   

do Ginasio, de Lisboa, que ai

veio exibir-se. E da maneira por

que o fez resa a excelente im-

pressão que ficou no animo' dos

assistentes. O Senhor roubado,.a

Sóror Mariana, e a comedia Em

boa hora o diga, tiveram pleno

sucesso.

As peças são o mimo da

actualidade na capital. Chagas

Roqueie, autor da primeira, lan-

ou em redor de algumas scenes

a vida um olhar ' penetrante, e

trouxe-as ao tablado com uma

verbe que se não excede. Julio

Dantas escreveu a segunda, que

é um original emocionante e fe-

liz. Gervasro Lobato remota a

serie dos espetaculos com a ñ-

na comedia daquele ultimo ti-

tulo.

Não ha seleções a fazer no

mesma medida l!

Isto é verdadeiramente- es-

pantoso. Ha' or ai dezenas de

familias com ome. '

Pescarias. - Continua fazen-

do-se sentir no nosso e merca-

dos proximos a falta de peixe.

As companhas do litoral, mu1to

reduzidas na actualidade, traba-

lham sempre que podem, quan-

do o mar ih'es permite o bem

pouco compensador exforço, mas

a colheita e pequena, nag che-

gando para o consumo.

4o- As empresas de pesca

em laboração na area da dele-

gação aduaneira de Aveiro, que

iniciar-am os seus trabalhos em

maio findo, ficaram com o se_-

guinte arraste, em 29 do referi-

domez.

c r o ou ru o scenico E' tudo VAGUEIRÁ' lo l e e

tãope ual,g vapi tudo tão certo, Silva Pinto' ' ' ° ' - - ' ~ 8'4'É19

que e diñcil extremar. Maria COSTA-NOVA i

Matos, Luiza Lopes, Mendonça Cruzes............. 8443348

de Carvalho, Antonio Cardoso e Ribau . . . . . . . 824-71570

Joaquim de Almeida são figuras Tanoeiro. . . . . . . . . . . 735®60

de primeira grandeza,'ali como 5_ Jmmm

em qualquer outro meio artisti- Nam' pacheco. _ _ . , “372mm

co CX) ge"iu-toiricía riu e chorou' ' TORRE“assis e , _ _

encantada do desempenho, co- âoáoggagíglsmh -

mowda nos lances mais drama- Sen/mm do Carmo“ 2:3 3mm

ticos' 0 - - SS S ento. .. 2'325i'm63
Veio gente de fora. Nao se - - tam"" ' '__ 8

perdem ocasiões como esta de S- pam' - ° - ° ' - ' ' ' - 2417“” 2

ver o que merece ser visto. Fo- FURADOURO

ram duas noites de'arte: a arte Maria do Nascimento. ::5363397

“a 35mm e 3 ane "a dlção- Senhora do Socorro.. 2:4ioa'a59

como Complemento, 8 m3- S. Pedro. .. . . . . . . 2:4013350

gniñca orquestra da banda dos Boa-e5perqnça . . . . . . . 2:376n34

Voluntarios sob a habil regencia Republica. . ,.._. . . , _. .

do 5'- J°ã° M'randa- O rendimento do imposto do

as estradas do distrito.- Es- pescado foi de 1:797m63, para

tá no conselho de obras publicas mais do que em igual mez do

o processo respeitante ao pedido ano anterior 1:338m43, havendo

da camara de Oiiveira de Aze- a menos uma em reza no Fura-

meis para a expropriação, por douro e tres em .Jacinto.

utilidade publica e urgente, dos O rendimento do pescado

terrenos necessarios para a con- proveniente da ria, vendido nos

clusão da estrada de ligação da mercados de Ilhavo, Aveiro, Bar-

distrital n.° 74 com a nacional ra, Pardeihas e Ovar, foi de

n.° to, em Pinheiro. 6773.7383.

+0- Foi pelo sr. Jose dc A1- Pela imprensa. - Entrou em

meida, vereador da camara mu- novo ano de existe izia o nosso

nicipal de Estarreia, exposta ao pre-.ado colega Comercio do Por-

director geral de obras publicas to, que e desde o seu inicio um

e minas em Lisboa, onde esteve, dos mais austeros, imparciais e

a necessidade urgente da cons- corretos jornais portuguezes.

trução de um troço de tzooo Felicitamol-o cordealmente.

metros de estrada em Santo .e- 0 nosso presado colega

Amaro e Santiaís- - lisbonense jornal-de-seguros mu-

' .o. O digno director das dou o seu escritorio e oficina pa-

obras publicas no distrito, sr. ra a Avenida Gomes Pereira

von Hafe, está procedendo aos J H t.° E, ara onde deve ser

estudos de uma ponte sobre jo. dirigida. to_ a .acarreepoadencia.

2:098o2

  

    

  

    

   

   

  

   

   

   

  

  

 

  

  

  

l lo pouco que aparece4woo pela“

tra-se a descrição das exe-

quias, aqui ceiebradas, pela

morte de D. Filipe l de POr-

tugal e ll de Espanha.

_ E' curiosa essa descrição

e nela o servilismo fraternisa

com a hipocrisia, pois bem

se sabe, que os aveirenses,

como todos os portuguezes,

não poderiam, em geral, têr

grandes simpatias pelo mo-

narca espanhol, nem pela

morte deste poderiam ter der-

ramado muitas lagrimas.

E o que é mais para no-

tar-se é o sentimento que t0-

dos deveriam manifestar' na

ocasião da cerimonia da que-

bra das escudos, e o prazer

que deveriam têr com a acla-

mação -do sucessor do fale-

cido monarca..

De tudo farei um extrato,

deligenciando sêr breve, pa-

'ra não me tornar enfadonho.

O documento, ou memo

ria, a que me refiro, diz que

«o muy alto e muito pode-

roso principe el-rei D. Fili-

pe, nosso senhor, primeiro

deste nome, faleceu aos vin-

te dias domez de setembro

do ano de 1598»

Aqui ha perfeito engano.

Quasi todos os historia-

dores afirmam que esse mo-

narca faleceu em 13 desse

mez e nesse ano.

E çomo naquele tempo

as comunicações eram de-

moradas_ e não havia tele-

grafia, é de crêr que a data

indicada pelo arquivista, não

houvesse sido_a da morte de

D. Filipe, mas a da noticia

da morte. isto ainda não po-

derá ter-se como muito cer-

to, pois ”de Madrid,.onde o

rei falecera, o portador' 'da

noticia deveria levar bastan-

tes dias para chegar a Lis-

boa e o correio não poucas

até que essa 'noticia chegas-

se á Camara de' Aveiro. '

Diz o arquivista que «tan -

to que nesta (então) vila se

soube daquela morte, se fez

na egreja matriz (S. Miguel)

uma eça e sepulcro de dez

degraus, cada um de palmo

e meio em alto e dôze cova-

dos de comprido e sete de

largo, tudo coberto de dó.›

«Em cima estava uma

tumba coberta de veludo e

corri as armas na testa dela;

e no eabo, uma cruz grande

de prata, da vila, com dois

brandões de cêra em dois

castiçais tambem de prata.›

«Em cada cabo da tum-

ba estavam dOis acolitos, in-

censando com turibulos 'de

prata». - I

«Ao redor da tumba' es-

tavam ardend'o cincoenta to-

chas›. -

c Fizeram-se então as

veSperas do grande rei (i) e

senhor, defunto. E a elas as-

sistiram os senhores verea

dores e todos os fldalgos e

mais povo e todos os frades

e cleresia desta vila›. '

l

.Logo no ,dia seguinte io-

com muita veneração e mui-

ito sentimento (i), havendo en-

' tão muita quantidade de mis-

sas. Um frade de Santo An-

tonio prégou do sentimento

,que deveria causar a morte

desse rei (l). O pulpito era

coberto de um pano negro

:com as armas reais».

Ú

#l

«Depois de todos have-

rem charada a morte de tão

grande rei, foi levantado, por

i seu sucessor, el-rei D. Filipe,

seu filho esegundo deste no-

vme e pela maneira seguinte:

Foi eleito alferes, para levar

a bandeira, Antonio Barreto

Ferraz, que era o vereador

mais velho. Ia ricamente ves-

tido e montado num ginete

bem ataviado›. r

«Partiu da porta da _ca-

mara com a bandeira levan-

tada e, com ele, o juiz, ve-

readores e procurador do

concelho, e o escrivão da Ca-

mara, todos tambem muito

ataviados. E logo os fidalgos,

cavaleiros e escudeiros,acom-

panharam o alferes a cava-

lo».

  

«Adeante iam seis trom-

betas. Em muitas partes das

ruas, voltava-se o alferes pa-

ra todos e deante deles di-

zia, em altas vozes com oes-

tandarte na mão é estando

todos desbarretados: real,

real, real, pelo muito pode-

roso D. Filipe, rei de Portu-

gai e senhor nosso».

l «O juiz e vereadores di-

ziam as mesmas ,palavras em

som entoado, para que to-

dos ouvissemn. '

«E neste compasso an-

daram toda a vila e parte dos

arrabaides pela seguinte ima-

neira: Saíram da Camara e

vieram pela -rua Direita aci-

.ma até á porta 'de Nossa Se-

nhora da Misericordia e dai

tornaram pela rua NoVa e fo-

ram até S. Paulo e daí foram

até Nossa Senhora de S.

_ Gonçalo e, por ai

das Marinhas, foram sair ao

Rocio do Corpo-santo, de

onde se vieram á Camara, de

onde saíram›.

:e

ill#

«Na manhã do dia se-

guinte, trouxeram'á porta da

“casa da Camara o mesmo ca-

valo em que fôra Antonio

Barreto Ferraz. Estava todo

coberto de dó até o chão, de

modo que dele não apare-

ciam Senão os olhos eas ore-

lhas. Cavalgou nele o dito

alferes, com um capuz de dó

e capelo na cabeçae ao hom-

bro rima lança negra com

uma bandeira de baeta, tam-

bem negra, que arrastava

duas braças pelo chão (l).

ciam adeante dele Ma-

nuel Pais Bonicho,]oão Ri.

beiro e Mateus Couceiro,

vestidos de capuzes de dó

com os capelos na cabeça,

um tirante do outra. cada

   

 

  

  

 

   

  

    

  

   
   

 

  

    

  

pela rua_

«E nisto se levantaram

solenes:: nos corações dos

seus leais vassalos (l) E ai,

com estas palavras e dôres

nos corações (l) quebrou Ma-

nuel Pais Bonicho, que esta-

va num escabelo coberto de

dó. 0 seu escudo e se lançou

sobre ele e em seguida se

tornou ao seu logar›.

«O-mesmo acto se fez na

rua Direita, onde [não Ribei-

ro quebrou o seu escudo; E,

finalmente, na Ribeira da vi-

la, (Praça do comercio ou

Praça dos Arcos); foi que.-

brado o terceiro escudo por

Mateus Couceiro».

«E todos acompanhados

do dito alferes se tornaram

até á porta da Casa da Ca-

mara, onde todos dispersa-

ram e assim findou aquela ee-

rimonia›.

No livro de onde io¡ extralda

esta noticia não se declaram os dias

em que se efetuaram as exequias nem

as cerimonias que se lhes seguiram. E'

uma falta bem consideravel.

Rangel de Quadros.

F*

_

Os mortos

A tuberculose fez agora

mais uma vuim i: a menina

Carolina de Pinho, filha pri-

mogenita do oñcial de mari-

nha mercante, nosso conterra-

neo, sr. Francisco de Pinho

Guedes Pinto, uns formosos e

cuidados dezesete anos, que

pareciam cheios de vigor, numa

adoravel promessa, que se

evolou.

Como as suposições enga-

nam! E que gra'cioso busto de

mulher da nossa terra, que

prima pelo esmerado cultivo

deste genero da creação, se

perdeu na desditosa creança!

Era um tino tipo de bele-

za. Faz pêna que a não pou-

passe o infortuaio. Era-lhe

devido o tributo por tantas das

interessantes qualidades que

possuia.

Aos doridos, o nosso car-

tão de sentimentos.

40- Peio falecimento de

sua irmã, a sr' Helena da

Maia, está de luto o bemquis-

to comerciante da nossa pra-

ça, sr. Francisco Ferreira da

Maia.

Desde muito nova ao ser-

viço da antiga casa de Santo

Antonio, foi sempre uma ex-

celente governante e como fa-

miliar ali tida sempre.

Ao sr. Ferreira da Maia e

mais familia enlutada, o nossos

pezames.

+0- Em Lisboa faleceu ui-

iimamente tambem a sr.“ D.

Maria Luiza de Miranda Naia,

esposa do oficial reformado,

sr. tenenteValadão, e que ha

muito sofiia da enfermidade

que a vitimou. '

Era nova ainda, nossa pa-

tricia, e filha do falecido ço-

merciante desta praça, sr. José

Maria da Naia.

A todos os_doridos, os nos-

SOS pezames.

m
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fartos, aspectos e nuias recentes

No teatro da guerra

Quando acabará a guerra?

Um calculo feito por um

jornal de Viena sobre a data

 

peciai. Como é natural, fazem-

se a este respeito não poucas

suposições, sendo algumas

muito presumiVeis, como a de

em que a presente guerra de- sem“. até Arkhangel, o gran_

ve terminar:
de porto de reabastecimento

Francisco José- Guilherme II da Russia e aii suprimir _pelo

Nasceu..... 1830 = ¡859

Imperador 1848 :a 1888

Edade ¡aee-I =

Reinado... 68 :a 28

32832

Se se dividir este total por

dois, obtem-se 1916. Ora so-

mando os dois primeiros al-

garismos de i9i6, obtem-se

io, e somando os dois ulti-

mos 7; a paz será, pois, assi-

nada em io de julho de igiõ,

diz o jornal vienense.

Não deixa de sêr curiosa

a coincidencia dos numeros

respeitantes a Francisco José

e ao kaiser, que dão o mesmo

total de 3:832.

- *

No mar do Norte

A superioridade naval da

Gran-Bretanha mais uma vez

se afirmou com a grande ba-

talha naval que se travou no

mar do Norte, perto dos reci-

fes dos Horns, não muito lori-

ge da costa oéste da Jutlandia,

nas alturas do porto dinamar-

quez de Esbjerd, desenvolven-

do-se o combate até o Skager-

rak. ,

Durou a batalha todo o

dia 3¡ de maio, prolongando-

se pela noite dentro. Segundo

as informações até agora re-

.-

Total. 32832

Acebidas, tevede bater-se com

quasi toda a frota de guerra

alemã, na quai se contavam

vinte couraçados pelo menos;

Perante este numero com-

preende-se facilmente a terri-

bilidade da batalha naval, que

após vinte e dois mezes de

guerra, se pode considerar a

primeira verdadeiramente di-

gna desse nome.

Outros combates se tinham

dado como o de Coronel, no

Pacífico, o das ilhas Falkland,

e o de Dogger Bank, no mar

do Norte. Nenhum desses com-

bates, porem, se póde compa-

rar com a grande batalha nas

val, que já começam a denoo

minar da Jutlandia, por sêr

nas alturas desta peninsnla di-

namarqueza que ela se tra-

vou.

Pondo de parte as peripe-

cias do combate, o numero de

unidades que nela entraram

tanto da parte do inglezes co-

mo dos alemães, a primeira

pergunta que lembra fazer, é

saber qual a importancia que

teve para a supremacia dos

mares.

Esta é a questão principal,

a que prevalece a tudo.

Não se póde negar que os

alemães se bateram de modo

a querer aquela supremacia,

mas não a consegui-ram, sen-

do obrigados pelo contrario a

retirar e a recolher as s'uas ba-

ses navais.

Qual era o objetivo que

tinha em vista a esquadra ale-

mã? Verdadeiramente ignora-

se. O comunicado oficial ale-

mão diz apenas que seguia pa-

ra o norte-em uma missão es-

\

l

menos, ainda que temporaria-

mente, as comunicações.

Fosse, porem, esse ou ou-

tro objetivo, a verdade é que

a Alemanha tentou uma ação

de força, não se importando

de sujeitar-se aos riscos que

poderia correr. '

A Alemanha não desco-

nhece o proverbio latino de

que a fortuna ajuda os ousa-

dos, audaces fortuna juuat; e

sob esse impulso tentou a sor-

te. Esta, porem, foi-lhe adver-

sa. No campo da batalha que

ocupava uma extensão de 2 5o

quilometros, limitado ao norte

pelo Skagerrak, a esquadra

alemã não poude romper para

alem das aguas que banham a

península dinamarqueza, sen-

do obrigada pelo contrario a

refugiar-se nos portos de onde

saíra e que sem duvida foram

os de Wilhelmshaven, Cuxha-

ven e Heligóland.

Por conseguinte, apesar

das suas perdas, asuperiorida-

de da esquadra britanica con-

tinua intangível.

Ora, uma esquadra para

têr valor. necessitade possuir

o dominio dos mares; esse do-

minio pertenCe, porem, á ar-

mada ingleza, que ainda não

deixou de bloquear os portos

alemães e pode navegar livre-

mente por quasi todas as

aguas sem mais perigo do que

aquele que resultaria da em-

boscada de um submarino.

Guilherme II bem traba-

lhou para dotar o seu imperio

de uma esquadra que se de-

frontasse com a da Gran-Bre-

tanha. Por mais de uma vêz,

nos seus discursos, dissera: «O

nosso futuro está na aguao.

Esperava mesmo em 1918 ter

uma esquadra composta de

8o grandes cdreadnoughts» e

cruzadores. Se não conseguiu

realisar a sua aspiração, é por-

que a guerra antecipou-se qua-

tro anos e esta antecipação'

não lhe permitiu poder bater-

se impunemente nasaguas de

qualquer mar. A batalha do

mar do Norte assim o confir-

ma. Por emquanto o futuro da

Alemanha não está na agua

dos mares.,

Ç

Pormenores autorisados

A agencia Router recebeu

de origem autorisada os se-

guintes pormenores referentes

á_b,atalha naval:

i.° A frota alemã, cercada

a curta distancia pela esqua-

dra britanica, foi obrigada a

refugiar-se nos portos alemães.

2.'.A fuga da frota alemã

foi apressada pelo energico

ataque dos contra-.torpeiros

britanicos.

3.° A esquadra ingleza,

que ñcou senhora do campo

de batalha, atravessou quatro

vezes o campo da ação e não

encontrou nenhum inimigo que

atacar, voltando tranquilamen-

te á sua base.
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4.“ Cinco horas depois do

regresso da esquadra, o almi-

rai.te inglez declarou que es-

tava preparado de novo para

a batalha.

5.“ Dos Derjlínger, Lut-

¡ou' e Hindenburg, dois foram

destruídos, e pro-vavplmente o

terceiro, bem como dois cou-

raçntlos, quatro cruzadores ii-

geiros, oito contra-torpedeiros

e um submarino.

6.0 O resto da esquadra

de cruzadores alemães reco-

llieu muito avariada, assim co-

mo a de navios do tipo do

Cóening, pelo fogo de uma

parte da esquadra de batalha

britanica.

A Reuter acrescenta:

«Estas circunstancias'pro-

vam a falsidade das preten-

ções oñciais alemãs, que se

atribuem a vitoria.›

informaçao regional
____¡--

dlquerublm, 6.-N0 domingo pas-

sado, pelas 15 horas, começou o sino

da egreja desta freguezia a tocar a re-

bate. Juntou-se muito povo para ir

buscar milho a algumas casas onde

só ha milho para vender nas praças l

!$867 e2$00 cada vinte litros, e não'

querem vendel-o aos pobres que, mes-

mo por estas quantias, se sujeitavam

a comprai-o cá na freguezia. untaram

bastante milho que foi, á noi e, distri-

buido por muita gente, na loja do sr.

Julio Castro, em frente á e reja. Pare-

cia uma revolução! A' rente mar-

cliavani alguns cidadãos que não que-

rem morrer de fome, e iiicitavatn 0

povo a ir buscar milho a casa dos

que o não querem vender cá na fre-

guezia. Um desses cidadãos, sr Joa-

quim Fernandes de Oliveira, foi, por

causa disso, espancado e ferido com

urna facada numa das mãos a noite

passada.

O Tem havido e continuará a ha-

ver muitos roubos em hortaliças e ba-

tatuis. O pobre lavrado! é quem hade

sofrer as consequencias. E que fazer ?

A necessidade não tem lei...

  

Ha muita gente que tem vergonha

e repugnancia em deixar ver o rosto

avermelhado e cheio de borbulhas. A

aplicação de pomadas e unguentos não

conse uirá nunca fazer desaparecer

esta eia cousa. -Toda a gente sabe

que tão desa-gradavels lns'ultOs á pu-

reza mimosa da cutis. como são foga-

gens, borbullias, furunculos e espinhas,

prevêem unicamente do estado de im-

pureza do sangue. Logo, para puritiu

car o sangue. do que se necessita é de

um tratamento depurativo, de um tra-

tamento interno, e o-das Pílulas Pink

acha-se então naturalmente indicado.

As Pílulas Pink dão sangue novo, pu-

ro, rico, a cada dóse. Por outro lado,

como a sua acção tonica estimula o

funcionamento dos orgãos eliminado-

res: rins, ligado, intestinos, estes en-

contram-se em condições de realisar

muito melhor a sua obra, que consiste

em expelir do corpo as impurezas que

se tenham nele acumulado. Portanto,

do tratamento das Pilulas Pink resulta

a depuração, e ao mesmo tempo a en-

trada de um sangue novo, rico e puro.

Ao cabo de a uns dias, a cutis readqui-

re o antigo br lho e pureza, melhora o

estado geral, aumenta o apetite e as

digestões tornam-se muito mais faceis.

Este tratamento depurativo e tonico é

muitissimo recomendado na primave-

ra, quadra em que toda a gente mais

ou menos se queixa de erupções, her-

pes, eczemas, borbullias, etc.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as tarmacias, pelo preço de 800

reisa caixa, 46400 reis as 6 caixas.

Deposito geral: J. P. Bastos & CJ“,

Farmacia Peninsular, rua Augusta, 39

a 45, Lisboa. -- Sub-agente no Porto:

Antonio Rodrigues da Costa, Largo

de S. Domingos, 102, e 103.

 

:um iríamos

PASSA- Sl ::53:5
tigos e considerados estabele-

cimenrs locais, muito aire-

gueza o e em local a que COD›

corre a mais importante parte

da população da cidade e de

fóra.

Nesta redação se diz.
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BARRA DE AVEIRO

LUGA-SE, por toda

a. epoca balnear, a

casa. de Luiz Marques

da Cunha, a melhor ca-

sa de esta praia.

Tem optimas divi-

sões, esta. instalada e'om

todas as comodidades e

muito bem mobilado.: ca.-

mas à franceza. louças,

cristaes e trem de co-

sinha.

Tem canalisação de

,aguas e gaz,boa casa.

de banho e auto-clys-

mos.

Tem capela e para»

mentos religiosos.

Grande quintal, boa

agua potavel, cocheira

e garage.

Quem pretender, di-

 

rua. Castro Matoso, 14

levarão

 

APREVENÇÃO

Declaro que me não res-

ponsabiliso por qualquer di-

vida que meu filho, Manuel

João Vieira.contráia desta da-

ta em diante.

Aveiro, to de junho de

igio'.

Francisco João.

Monte-riu GBl'lll
lirioriaçãu tie inrnrrnr lliiitius fundada

em¡ lllllll

Pensões

Perante a direcção habili-

ta-se D. Laura Amelia Perei-

ra Prostes da Fonsêca, por si

e em representação de seus:

filhos menores Maria do Car-I

mo e José, residentes em AVCi-l

ro, como unicos herdeiros á

pensão anual de I 50.72500 escu-

dos legada por seu marido e

pae,o socio n.° 58.86 Pedro

Prestes da Fonseca.

CdiÍOS de 30_dias, a

contar de hoie, con-

vocando quaisquer outros fi-

lhos legítimos, legitimados ou

partilhados do falecido, para

que reclamam a parte que

na mesma pensão lhes possa

pertencer.

será resolvida

0 esta pretensão

Lisboa e Monte-pio Geral,

20 de maio de igiõ.

O Secretario da Direcção

(a) Artur Pimenta de Miranda
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Executam-se, por contrato,

todos os trabalhos de car-

pintaria e marcenaria, a pre-

ços sem confronto.

.
.
e
-
0
.
“
“

l

l

t za e em todos os pontos do

p distrito.

Antonio Augusto Tavares Vicente

Avenida 5 de Outubro

Murtoza

Créme Simon

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

uasi todos falsos. Só o Créme Simon

á côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em tudo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

Simon completam os eleitos higieuicos

do Creme. ' .

@rende marca 'tranceza '

 

Fazem-se construções, por
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rijaqe a Joaquim Soaresctbas de parte liquidados na

plantas, de qualquer nature- '

EDITUS DE 30 DIAS

1.a publicação

ELO Tribunal-do-comer

P cio da comarca de Avei-

ro, cartorio do escrivão

Albano Pinheiro e nos autos

de execução de sentença co-

mercial requerida por João

Rodrigues Neto, casado, in-

dustriai de Lisboa,contra Mag-

nuel Rodrigues de *Azevedo

Junior e mulher Rosa da Sil-

va, eia moradora em Sarra-

zola, freguezia de Cacia, desta

comarca, e ele auzente em

parte incerta, correm éditos

de trinta dias a citar aquele

Manuel Rodrigues de Azeve-

do Junior, para, no praso de

dez dias depois de findo e pra-

so dos éditos, pagar ao exe-

quente a quantia dog iÕ-I'DÕ3,Õ

importancia do pedido, juros e

ação comercial que contra ele¡

 

B Slill 0)' MELHORES É

EIRA & Cj_ SUCCJ BOMJARDIM 117 PORTO_
que foi condenado, ou no-

mear á penhora bens suli-

cientes para aquele pagamen-

to, sob pena de ser devolvido

ao exequente o direito de no-

meação.

Aveiro, 27 de maio de

igiõ.

Verifiquei,

O Juiz de direito,

Regalão.

O escrivão do 3.' oficio,

muito Duarte e Silva i

lliiri * Pinheiro titles
participa que já abriu o seu

atelier- para a nova estação

de verão, com um lindo e

muito variado sortido de cha-

peus enfeitados vindos das me-

lhores_ casas de Lisboa e da

sua casa, assim como bonitos

cascos e todos os mais apres-

timos para os mesmos.

Rua Coimbra n.° 9, por

 

requereu o exequente e emlcimada«Farmacia-aveirense».

  

While Slãíljne

Serviço combinado com a EMPREZA lNSUbANA

DE NAVEGAÇÃO

Para Boston, Providence, New-Bedford, California e

mais cidades dos Estados Unidos da America do Norte.

   

Q vapor S. Miguel. recebe pas-

sageiros de 2.' e 3.al classes com

_ transbordo em Ponta Delgada (Aço-

- res) para o paquete CRETIC de

¡3500 toneladas.

Agentes gerais em Portugal,

_ArnaudGermano Serrão

Caes do é'oclra' dê, 2.°- .Úiaãm.

 

  

es

phySica, tadlga cerebral,

nas menstruações.

climas tropleaes e

quceo

11536 as

ras explicativas.

_

Lontra aanemla,ilores brancas, hvmphatismo,
crescimento irregular. fasila,

passos. iebres, magrela.

neurasthenia, lnsonnia,
minaes, suóres noeturnos, Convalescença, falta de

Contra Febres d'Mrlca, e todas as

Frasco.....'.............

   
m, di-aclititisrr'io, escófulas.
_ as iges oes azia estao¡

pailidez, debilidadd, prdstração

perdas se-

regularidade
dehnhamento por trabalhos violentos ou

l em geral todos os caros em
pregavam ate agora o i' istogéne, as emulsões, ko
phOSphaIOS, etc. cururu-se rapidamente usando o

Histogenol Naline com selo Viterl
Toda a gente tem um parente ou a 'migo que se curou com
este ¡prodlgioso medicamento, qt_i_e_o vosso medico vos dirá

ue se em-

as, clyeero-

mais llllílllll prtiiilti till ringue e iiiitiloi
Frasco para 20 dias. . . . . . . .

» para 8 dias. . .

M75

16315

 

manifestações syphiliticu

Pílulas de Ilectiiie com rêln llitrrí
O tratamento da svphllis pela l-lectine, quando feito dentro
de ra dias do contagio, faz abortar a syphllls. Pedir brochu-

M30

 

Contra a CaSpa, calvlcle. quéda ou fraqueza do cabello, e para
regenerar a côr primitiva dos cabellos, bigode barba, sobren-
celhas ou evitar o seu branqueamento, usas a'

Vitelina. com sôlo Vitor!

que é o unico pre arado que tem mantido os seus creditos
tirante 50 annos. ao é uma pintura. Não tem enxofre. Nlo

mancha a roupa. Limpa a cabeça de todas u subshnel
civas. Dá flexibilidade aos cabellos, deungordurandiroa
pertuma agradavelmente a cabeça.

Frasco............ [-715

 

Contra impotenela. sierliidade, aze-spermigneumthenla e debilidade
sexual, usae o unico remedio serio que existe ara edu ciu-
de doenças, com uma percentagem de 80% e cursa, a

ANDROGii'NlNA COM SELO VITERI
ue cura restabelecendo no seu funciona-euro «da um

L as partes do apparelho sexual. "and” n' vlrllldldc IO h-
mem e desperta a sensibilidade na mulher, Em ve: de ter e-
rigos, é ate um boni tonlco esterlina! e un ”I
dor da menstruação. i caixa de 5o cachets

para uma cura.

me rega ›

bene ¡etnia-te

Caixa de 50 cacheis duplos, iãd

Caixa de 25 cachels (quadrnptilos 1%

Pedir todos os preparados com :dia “TEM, que representa
garantia de genuimdadc,

Deposito central: Vicente

ro Junior,

ao mesmo tem ' '

o melhor preparado ara o il po que “um “rmaquesedesdnmno

ibeiro dt CF, sucr. João Vicente Ribei-
rua dos Fanqueiros,

indicados são os de venda em Lisboa. Para fóra

8411.' dir'.,Lisboa. Os preços

acrescem
Ó as _despezas de cobrança, emballagem,.pórte e registro va»

riaveis contei-me os logares e a natureza do pedido. P,ede-
se a fmeza de indicar este amnmcio ao

   

fazer o pedido.



 

A

Estaço de ¡ni/emo “

Modas e confeções Camisaria e gravataria

PARTICPMás suas ex.“m clientes e ao publico que acaba de raceber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gosto, importado di-

 

  

 

   

  

  

 

  

   

retamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preces, com as primeiras casas do Porto e Lisboa.

-

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que fez no seu estabelecimento, amplian-

do-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade. - - - '

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

CHAPEUS ENFElTADOS PARA SENHORA
de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÉR o SORTIDO DA Elegante

Rua de Joae Estevam Rua Mendes Leite _-

Por contrato especial corn uma das primeiras casas de Lisboa, a

presenta este ano, pela primeira vez, um lindo e variado sortido

     

08830(¡XXXXXXXXX XXXXXXX

 

n. iu. s. PL“?

*Willi iiii llllilEZil

 

  

         

     

. N EM s' e á venda o ma' ñ d

PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA a? GN eSpeÊiãilllidade da terrasSoriÊdonvzsriaÊignf: ovos,_ ~_ - , para

EM ABRIL E MAIO Q , “à chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

ã V_ VÊUMERQMAÉE'ON: É abundante'
a: _E EÊÉESTRAHGme _ g Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

o .I J; ii ~ lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

' _ Faz descontos ás casas que lhe gastam em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos inaris_

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguas assadas á pescador.

J a.    

    

I
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Amazon, _ _ _

Para S. Vicente Pernambuco, Baía, Riode Janeiro,- Santos Montewdeu

e Buenos-Aires _ _

Preço da pasg em 3.' classe de Lisboa para e BraZii e Rio da Prata, 51350 Ec.

Deseado,

Para Rio de aneiro Santos, Montevideu e Buenos-Aires

Preço da pasg. em 3.' claslse de Úsboa paira o Brazil e Rio da Prata, 46350 Esc,
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lllllllllAA AMERICANAS “MÃE In SEREM

Barbados e enxertos das Vende-se uma boa arma-

castas mais resistentes e pro- ção de gaia, que dá para mais

diitivas. Qualidades garanti- que uma egreja. Está em boas

› -= › ~ ske- :i-r -

139, Rua de Belem, 'ALA-9:_LASBOÃ das. Enxertos _de pereiras de condições de conservação e

excelentes qualldadesv vende-se por preço convidati-

,x x

6XX31XXXXXXXXXX XXXXXXXX. Yende Manuel Rodrigues vo.
_Pereira de Carvalho, AVEIRO "

ATENÇÃO -Reueixo-
go Capitão Maia Magalhães, i

l 30““” “A 335.005 Pontuaunszs com magniñcas vistas, muitos , Em uma casa de respeito

Nas agencias do Porto e Lisboa,r.ódem os srs. passageiros de 1.' clas- comodos, gaz e agua encana_ Situada no melhor local desta

se escolher ou beliches á vista das plantas dos paquetes mas para Isso rezo-- dos, etc. Cidade, recebe hospedes, com

' ' atue o . . . ,.

_mn-“m” M' l M Tratar-se com Silverio de pensao ou sem ela com bom

Darro,

Para o Rio de aneiro, Santos, Montevideu eBueiios-Aires ¡

Preço da pasg. ein 3.' claste de Lisboa para o Brazu e Rio da Prata, 4b$50 Esc.
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Para o Rio aneiro Santos Montevideu e Buenos-Ayres

Preço _da pasg. em 3.' clagse de ,Lisboa para o Brazil e Rio da Prata. 46550 Esc x
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Estes ?aqueles sae de LISBOA iio dia seguinte

' ' um 2.” an-

lniliii ll narinas iitiia companhia costumam atrasar aii sair iiii Rui iii Jairirl E
dar, no Lar-

 

Quem pretender dirija-sea

Antonio Silva, de Pardelhas.
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AG EN TEs #agalhãea na rua Manuel ;ítamenâtz ;Cpreçtàs comodos
. . S ñ . . .,_. i x i r 4 L ,A _

No Porto: Em Msboa: irmino s a re ç e lZ ê â

F a C.° ,amesl'Rawes & (I . , . GAND Ri v J(

o !Alon PREMIO DA EXPOSIÇ_ 0~LORDREB !Ml

lg, Rua do Infante D. Henrique _ Rua do Comercio, 31-1.°
ã

_ DE = A t x

.coeso-ooo o g “mos . .,:. , . __ §
'f r *_ lonnuAlIo mnumn: run-mcuízs tiiqm

Excelente casa iDE a x ,Xapope Perl-,oval James ã

_ "1 . . - . Cura infalível da todas as missas. mesmoas mala-ro-

M - . - - ?à ESPM“ ñ ma's "ca eStanc'a dO Pa'l x ::um:ea:assesssia“::errmuitamszz
i 5m“) Cep“ ral Gsm Cl' '. . Vem dar consultas a ' ' ~ . Aprorado pelo_Conselho d_c _SaudePublica de Portung .

4 dade vendase Ima ca- a Abre dia de maio z pela Inspectona Gerald Higiene dos E. U. do Brasil. x

' J e' -. LHos
_ sa grande,compl:tamen- N x \ m““àílàêJêãmciâqfiiãââ Fl j x

te "Wladfí domras COUt'lruçõeSi meio dia, no consultorio do nani-tencia medica, far-mania, m-sln- X ^""”"“°”^“““mu“ x

com moito terreno de quintal, É dentista Teofilo Re“ a pista, novo estabelecimento balneal- X ' x

epateos. me Dheita , completo, soberbo parque, diãar-;i- x x

c ' ' ... . ' men os ao ar' ¡in-e novos con o e
!o Nesga redação -e [ao in .g ¡own-tenis, ring para'patinagem, gran-n_ xxXxxxxxKÍXXXxx

mg es' ' Ile canino-teatr?, estação :atuar-afo- e

É! T ,. __ postal rar-age i laminação e e I-¡c- em '

a . todos ;3 hoteis' perttncentas :à Compa-

____ .t 1 1 nhra, no Casino-tea ro e em odos o¡ _ _ _ . . . . . V

v -i parques etcn etc. G d A
l llllllli lili Allllllil _› ' __ _ , _ _ iii @aiii e .- reis Chiiii iiiiilo-lliiiiiii l

a Aguas alcalinas) gaãosast, lillílknaso, aãslãglzctíiss ::Érglêglnããaségutãàs . . . RATANIENTO d d

. ri gota, maniiest.çoe_s e ar r I s z , , _ç a , as oca_

Cum “CEM E "mw“ É?&'§13§?ê§f§ã'à“ãígiifrã'.Ziíàíioíeãfêííãããíãããmãfâ'rãããiiñí ças de uremra, prestam,
dades medicas do paiz c estrangeiro.

_ _ _ cem m1] 1'618 a quem Maga e nas; das doencas das

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia: GRAND¡ no-

TBI., HOTEL DO NORTE¡ HOTEL AVILÀMES É cw¡ EOTIB,

todos eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro

fornecer indicações para senhoras e das doenças vem_

a descoberta de. pessoas que nas, urethoscopia e cysteco..

façam o comerCio de impor- Pia pelo

::32::sistemas: Memo z' , v

lei). desde que dessas infor- Eduardo d OIIVClra

mações resulte a _apreenção Lex-discípulo dos

da massa fosforica com multa Guyoni Legnon. Gauchon e

para'o deliquente não inie- dO dr- DOÍEFÍS, e ex-assistente

rior á gratificação prometida. na clinica especial das Vias

Quem souber da existencia de Urinarias do hospital Nechez.

massa fosforica, dirija-se a CODSUIÍHS de I ás 5 horas

Francisco Godinho, Bairro da datada-_Rua Form058.4t7,

Apresentação n.° aS-AVEIRO. PORTO_

ABRAÃO ALVES PIRES,

empregado de finanças, com

- ,. longa pratica de ensino secun-

a CÉU-I_ dario e normal, vai abrir um

Hill¡ ' 5 curso de explicação das disci-

ÍI Fllllill Hill“ plinas do liCeu e Escola-nor-

mal, bem como do exame de

admissão á mesma escola. jun-

tamente com Anacleto Pires

Fernandes, professor no Cole-

gio-aveirense diplomado pa-

ra o magisterio primario.

Dirigir á rua de Santo An-

«tonio, n.° 42, Aveiro.

dos magníficos parques, onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a PEDRA! SALGADAS.

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais mine-

ralisadas da reg ão.

!'0er n. FERNANDO, muito gazosa e bicarbonatada, sodi-

ca, natural, e excelente agua Lie mcza; e a mais radio-activa da

região.

Encontrzim-se á ventin na aguas de todas as nascentes de Pe-

dras Salgadas, nos hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias. e em

todas as casas de p'imeíra ordem.

Esclarecimentos no escritorio e deposito da Companhia, rua ü

CancJa-velha, 29 a 'jr-PORTO.

t l . :na LISBOA-J. R. de _Vasconcelos 6( C!-

”e Largo de S into Antonio da Sé, 5-i.°.

O :na BnAGA-Manuel de Souza Pereira-Largo

de s Francisco, 5.

 

DASE uma gratificação de

 

Aveiro as terças e sextas--|

feiras, das oito horas ao

   ', › »namo .m3
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